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Ao entrar na idade da ra-
zão, o homem encontra na 
sua frente dois caminhos dia-
metralmente opostos: o do 
Bem e o do Mal. Tem de se-
guir por um dêles. No mo-
mento da escôlha, intervem o 

i seu livre arbítrio, e o homem, 
auxiliado pela razão e pelo 
discernimento, opta por qual-
quer, não sem que diversos 
fátores tomem parle nessa es-
côlha. tais como: a sua edu-
cação, o meio em que vive; 
os seus interesses familiares, 
profissionais ou particulares e 
a sua modéstia ou ambição. 
Momento decisivo para o seu 
futuro social e espiritual! É 
nesse momento que a educa-
ção obtida ate aí desempe-
nha um papel importante, 
mais... quantas vezes a reso-
lução tomada está em contra-
dição com a que a educação 
fazia prever! 

Senhor do seu livre arbítrio 
quantas vezes o homem não 
envereda pelo caminho do 
Mal por não ouerer romper 
com preconceitos nem lutar 
em prol da sua evolução es-
piritual, aconchegado aos fo-
fos almofadões dos seus in-
terêsses materiais! Há, porém, 
uma lei imanente, uma lei de 
causa c efeito: a lei da res-
ponsabilidade, a.que ninguém 
se pôde furtar. É uma lei que 
faz imprimir no nosso corpo 
fluídico — no períspirito — em 
manchas negras, grosseiras e 
pesadas, todos os n o s s o s 
n.áus pensamentos e açfies; 
uma lei tal como a que pre-
side ao. regular ou irregular 
funcionamento das nossas fun-
ções orgânicas. E, quantas 
vezes, os efeitos implacáveis 
dessa lei se não espelham no 
rosto por meio de um olhar 
de soslaio, rancoroso, baixo, 
instável, que não nos fita de 
frente com lealdade e franque-
za, ou por meio de um rito 
de desprezo, de maldade ou 
de ironia que contrai a bòca 
num antipático esgar! 

Poderemos, é certo, ludibriar 
as leis estabelecidas pelos ho-
mens; não poderemos jámais 
ludibriar essa lei — a lei de 
causalidade — a que nós, gran-
des e pequenos, governantes 
e governados, estamos sujei-

tos. A vênda da carne que 
nos obscurece o espírito só 
nos deixa os olhos abertos 
para o Mal sem lhe medirmos 
as consequências. Será isso 
uma atenuante? Talvez ! Mas 
o que é certo é que o ho-
mem nüo é um irracional; 
tem a sua consciência que o 
adverte se esta ou aquela a-
ção que êle tem cm projéto, 
é bôa ou má; tem a sua ra-
zão para discernir e joeirar o 
bom do mãu: tem também o 
seu instinto que o induz a es-
colher o melhor e se, portan-
to, escolhe o máu, o pior ca-
minho, é com pleno conheci-
mento e fez, assim, máu uso 
do seu livre arbítrio. 

Que tremendas responsabi 
lidades cáerri sôbre os seus 
ombros e a que provas terrí-
veis êle se nâo sujeitará mais 
tarde, em futuras reincarnações 
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para lavar essas nódoas ' que 
pesam na sua alma como 
botas de mergulhador, depois 
de, na espiritualidade, já livre 
das tentações materiais, êle fi-
zer o seu exame de consciên-
cia e reconhecer que foi máu 
o caminho que trilhou na 

M O R T E 

Terra e se envergonhar da 
sua inferioridade moral em fa-
ce dos Espíritos de Luz que 
souberam lutar e vencer a-pe-
sardes todos os obstáculos 
que encontraram na sua fren-
te em existências difíceis 
e embaraçosas! E enquanto 
não chega esse rebate de cons-
ciência, que de visões tétricas 
seu espírito nâo fantasia com 
tôdas as aparências de uma 
realidade palpável, ao recordar 
as vítimas que -fez e que se 
lhe apresentam a acusá lo, a 
persegui lo, a denunciá lo! 

Tudo isto não são senão as 
consequências da lei de cau-
salidade, pois, se não há e-
feito tanto fúíca como moral-
mente. É uma lei inexorável, 
mas é uma lei justa e equita-
tiva que premeia os bons e 
castiga os máus e nos faz 
convencer que o homem é o 
arquitéto do seu destino o 
qual estará em harmonia com 
o bom ou máu uso que êle 
fizer do seu livre arbítrio. 

A revelação do Cristo, que 
os homens começam a com-
preender, é a abolição com-
pleta da morte, pois é a de-
monstração categórica da i-
mortalidade. 

O iiomem jamais morre; 
não poderia mesmo morrer 
ainda que qnizesse. 

A morte é apenas .a des-
truição dos elementos mate-
riais, orgânicos. 6 sómente a 
cessação da «rida da matéria 
corpórea que, pela desagre-
gação, entra na torrente plas-
mática e vai contribuir para 
a formação de outros orga-
nismos. O sêr, porém, que a-
uimava essa matéria, não 
perece, não desaparece em 
sua essência no nada, que 
não existe; muda apenas de 
organismo deixando o pesa-
do corpo á execução das leis 
da Natureza, cujas combina-
ções sâo infinitas, por outro 
aéreo, fluidico, submetido a 
outras leis denominadas dos 
fluídos etórios. 

Uma falsa concepção das 
leis que regulam o progresso 
e o aperfeiçoamento do espí-
rito, em tudo contrária ao 
princípio da imortalidade, tem 
levado o homem ao terror da 
morte, á idéia de que ela se-
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para para sempre de nós os 
entes amados. Essa horroro-
sa concepção que nega a 
Bondade e o Amôr infinito 
do Creador, é ainda carrega-
da com tétricas teorias de 
penas eternas, em que o in 
terêsse material e mesquinho 
tem retido a ignorância e 
bôa fé,, em emaranhados 
dogmas. 

Ao Tombar na campa um 
corpo material, surge no es-
paço infinito um espírito que 
recobra a liberdade; e, assim, 
a decomposição do corpo, dá 
vida ao espírito, como a for-
mação daquele apresionou es-
te, que veio animar a maté-
ria. Desta ação e reação re-
sulta o aperfeiçoamento es-
piritual, isto é, o progresso 
do sêr. 

O corpo humano é um meio 
que o Creador fornece ao es-
pírito para lhe servir de vei-
culo de relação com os de-
mais sêres. E por essa rela-
ção que éle se eleva pelo 
saber e pela virtude, que se 
expurga pela dôr e pelo so-
frimento, que êle se redime 
das suas faltas — de seu pe-
cado original— isto éi dos 
males antes cometidos, pois, 
cada qual sò por si respon-
de e jamais os filhos podem 
pagar as faltas dos seus maio-
res, dos seus progenitores. 

A cessação da vida não é 
mais do que a terminação 
das provas, ou o término da 
missão a que o espírito foi 
submetido para cumprimento 
das irautáves e infinitas leis 
universais do progresso c da 
justiça divina. 

N a s g«jrr- ' ' - a s e n -

contram se as ináis categóri-
cas afirmações c os mais 
claros testemunhos de que 
a morte é apenas a passa-
gem de uma para outra vi-
da. Todos os profetas e filó-
sofos da antiguidade o ates-
taram e o p r o c I a m a tn — 
«Quando o homem esta mor-
to vive sempre». 

Nenhuma imagem há mais 
fiel do fenómeno da morte, 
do que aquela que nos apre-
senta a Natureza com a 
transformação da lagarta ern 
crisálida de que sái a borbo-
leta de azas brancas ou mul-
ticores que, livre, voeja á luz 
do sol, no meio do perfume 
das flores 1 0 homem é tam-
bém a crisálida que a mor-
te decompõe, e de que sái o 
espírito que, ora se eleva nas 
alturas para glorificar o Crea-
dor e adquirir novos conhe-
cimentos, ora baixa junto dos 
sêres amados, dos seu.« irmãos 
em «Jesus, para lhes assistir, 
para os inspirar, para os guiar 
intuitivamente e incutir-lhes 
a esperança e resignação a-
través a viagem, em cujo 
termo de novo se encontra-
rão, de novo se verão. S 
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quando nas horas de dúvida 
e angústia, o homem per-
gunta a si mesmo: Porque 
nasci? Para que vivo? Es-
ses que indevidamente jul-
gamos- mortos, segredam-nos 
a consciência: Sofre para te 
engrandeceres, para te puri-
ficares, porque o teu destino 
é grande, c digno Daquele 
que te. creou, que por ti vela 
e que tudo o que te permi-
te, só para teu bem è. Eu es-
tou ao teu lado, eu vivo, eu 
espero-te; faz, porém, por 
merecer que juntos gozemos 
das maravilhas, dos gosos di-
vinos que nosso Pai tem re-
servados para os que sabem 
sofrer, para os que sabem 
amar, para os que sabem 
considerar os seus semelhan-
tes corno irmãos 1 

A morte, portanto, não faz 
jazer sob uma lage os que 
amamos, êles apenas nos pre-
cederam no país du verda-
deira vida, vivem nas mora-
das do nosso pai comum. 

Chore o homem a sauda-
de da separação; é justo, é 
racional, mas, jámais chore n 
perda do ente amado ou do 
amigo sincero, "porque do 
fundo do invisível êles nos 
vêem, nos sorriem, comuni-
cam-se conosco e nos dizem: 
basta de duvidas estéreis: 
trabalhai è amai! Um dia ter-
minada a vossa tarefa, a 
morte nos reunirá". 

Adorável e divina lei! Con-
soladora certeza !... 

Assim; pois, a imortalida-
de do homem, admitida, não 
como artigo do fé, mas,como 
resultado da experiência pes-
soal, é a base da religião 
futura, da religião universal. 
''Nela estão tôdas as grande* 
verdades que Jesus legou o 
o Espirito da Verdade en-
sina, as mais vastas perspec-
tivas do destino* as mais 
verdadeiras realizações da vi-
da". 

A morte não existe! 
Morrer é viver! 
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3.a FÔRMA: De novo o 
Diabo o levou a um monte 
mniWalto, c mostrou-lhe to-
dos os reinos do mundo e as 
glórias dêles, e disse-lhe Tu-
do isto te darei, se, prostra-
do, me adorares. 

Resposta: Vaí-te Salan;pois 
eslá escrito: Ao Senhor leu 
Deus adorarás, e só a Èle 
darás culto. 

Moralidade: A cobiça, a am -
bição desmedida, o apègo ás 
riquezas e á fascinação do 
poder das glórias mundanas 
são, em conjunta, a terceira 
porta ás investidas do Diabo. 

Ser idólatra não importa so-
mente no fetichismo que con-
siste em render culto ás ima-
gens. A idolatria mais perni-
ciosa é aquela que se verifica 
na avareza, no apêgo ás tem-
poralidades, na sêdede poder 
e gloríolas do século; e, final-
mente, na adoração de si mes-
mo ou egolatria. 

Indescritíveis sâo os crimes 
perpelrados no mundo pela 
ambição aliada á cobiça. Cri-
mes individuais e crimes co-
letivos. As guerras cruentas 
que ensoparam a Terra, por 
vezes, de sangue e de lágri-
mas estendendo o negro véo 
da viuvez e da orfandade so-
bre milhares de mulheres e 
crianças não têm outra origem, 
nem outra explicação além 
da cupidez de corações ávi-
dos de ouro e de pruridos 
de hegemonia. 

As barreiras alfandegárias 
que encarecem e dificultam a 
vida das nações; o despotis-
mo dos governos imperialistas; 
as tiranias oligárquicas e dita-
toriais; todos os vexarnesesa-
crificios que se têm imposto 
impiedosamente aos povos, 
sSo legítimos frutos dessa in-
saciável sêiie de domínio, 
de glórias e supremacias, sê-
de mallida que oblitera a ra-
zão e deslróe as fibras dó 
sentimento humano. 

Por, isso, dizia o Apóstolo 
das Gentes : 

A raiz de todos os males 
é a cobiça. 

E aconselhava: Não vos 
fascineis com as grandezas; 
acomodai-vos ás coisas humil-
des. 

Satan en Ironizou o bezerro 
de ouro, e com êsse manipan-
ço vai enlouquecendo hotnens 
e nações. Do alto do uionlc 
das ambições o Diabo tem 
precipitado indivíduos e po-
vos, depois de lhes haver pro-
metido o sempre cobiçado do-
mínio da Terra. No que res-
peita o passado, sabemos que 
a Babilónia, o Egito, a Oré-
cia e a Roma dos Césares se 
despenharam no a b i s m o . 
Quanlu ao presente, vimos 
os Impérios Centrais, qual no-
va Cafarnaum, querendo gal-
gar as nuvens, cair no pó. 

Cumpre, portanto, fecharmos 
a terceira porta atendendo ao 

conselho do Mestre: Ao Se-
nhor teu Deus adorarás, e só 
a Êle darás culio. 

Adorar a Deus e só a Èle 
prestaf culto significa amar ao 
próximo como a si mesmo e 
viver segundo a justiça. Esta 
é a realidade da vida. O Dia-
bo conlinúa, hoje como ôn-
tem, iludindo o homem com 
falaciosas promessas. O mun-
do não é propriedade do Dia-
bo nem o será jámais dos am-
biciosos. O homem é apenas 
usufrutuário da Terra portem-
po incerto e limitado. O me-
lhor uso que êle pôde fazer 
de stia estadia nesta estância 
da vida è iluminar o espírito 
e fortalecer a vontade fechan-
do ao Diabo as portas da 
fraqueza da carne, do orgulho 
e da cobiça. 

Dêsse modo proclamará sua 
independência adorando 'e ser-
vindo a' Deus através do cul-
to da justiça, do amôr e da 
verdade. 
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Com economia e bom 
gôsto. Veja mensalmente 
AR.TE Dii BORDAR, c 
aproveite os belos dese-
nhos, as delicadas suges-
tões e motives finíssimos 
que a revista apresenta. 

Pedidos nesta redação 
— acompanhados da res-
pectiva importancia — 
- Preço 3SOOO 
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U M S U I C I D A 
Na manhã de Páscoa, de 

nove de abril, suicidou-se por 
enforcamento, 110 ;Rio de Ja-
neiro. um amigo italiano, Lí-
vio Martoglio. 

Afetado longamente por a-
quela trágica inania, tentei por 
todos os meios humanos e 
espirituais, assim comoomeu 
generoso correligionário e dis-
tinto clinico Dr. Aníbal Pereira, 
dc afasta-lo desse máo passo. 

Porém, em vão, porquanto 
o infeliz, com uma calina fe-
nomenal, predíspozo álo cruel, 
de modo a evitar sempre a 
mais meticulosa vigi'ancia. 

Costumava visitar me, ou 
telefonar-me, quasi diariamen-
te. como que prejustando o 
momento (afirmava) de pro-
var a sua manifestação, de-
pois da morte. 

Estava de tal modo habitua-
do ás suas tristes declarações, 
que j.i não lhes prestava mais 
atenção. 

Porém o dia fatal muito cedo 
chegou, e eu implorei para e-
le, paz ao Altíssimo, defronte 
aos seus despojos. 

Nâo imaginava que sua 
promessa de visilarme, em es-

pírito, se realizasse ao cabo 
de apenas oito dias após a 
tragédia. 

Porém, durante a tarde de 
17, estando em minha casa, 
senti nitidamente sua presen-
ça, triste e chorosa. ' 

Nessa mesma noite cheguei 
. ao Centro "Família Espirita", 

para dirigir, como habitual-
mente, a sessão publica de 
caridade semanal-

Efetivamente o trabalho co-
meçou com uma sucessão 
de suicidas, implorando tré-
guas para as visões espiato-
rias do passado. 

Assiste uma multidão de 
creaturas selétas; ao redor da 
meza de trabalho 14 médiuns. 

Uma suave luz azulada ilu-
mina o salão, e com intervalos 
•uma música léve. muito dôee, 
vibra entre o recolhimento pú-
blico e a manifestação doloro-
sa dos desincamados. 

Assim, quasi ao fim da ses-
são noturna, e o fenómeno 
principal, anunciado pelo guia, 
não havia sido ainda verifica-
do; quando um médium que 
está sentado á minha direita 
dá soluços assustados, como 
que comtemplando uma visão 
macabra. 

Imediatamente, outro mé-
dium que está ao lado do pri-
meiro, cái em transe, agitado, 
com movimentos terríveis, co-
mo uni agonisante, clivando 
a mão ao pescoço, como a 
tentar sa|,var-se de asfixia. 

É ele: o espírito de Livio 
Nartoylio, absolutamente des-
conhecido (digo "desconheci-
do") ao médium, uma distin-
ta Senhora Belga, D. Claire 
Jóog/trr, longamente experi-
mentada no Centro "Família 
Espírita" por manifestações 
clamorosas do Além. 

O "suicida" declara-se per-
turbado, aflitíssimo, desejoso, 
de paz; de onde a sua pere-
grinação sem fim. Em perfei-
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to idioma italiano invoca 
o meu perdão. 

"Êxhorto-o a confiar na mi-
sericórdia do Altíssimo e o 
confio aos nossos protetores 
dg espaço. Promete voltar pa-
ra se conforlar na nossa me-
sa de caridade. A sessão ter-
mina assim grandiosamente, 
entre a emoção do numero-
so público, testemunhando ain-
da uma vez a obra gigantes-
ca do espiritismo. O Conso-
lador, predito por Cristo. 

Mariano Rango D'AR.AGONA 

M e u s queridos irmãos, 
méd iuns amigos: 

Eu venho neste momento 
para dizer-vos que dentro em 
breve, se tal fòr a vontade 
de Deus, iniciar-se-á a grande 
miss?o que tem de levar a 
palavra do Senhor pelo mun-
do afóra, propagando-a, expli-
cando-a, semeando por toda 
a parte a semente do bem, 
do amôr e da caridade. Den-
tro em breve, meus queridos 
médiuns, o mundo sentirá que 
qualquer cousa de grande, de 
sublime, de magestoso, de di-
vino, o sacudirá em todos os 
seus alicerces e o homem 
compreenderá que de fáto os 
tempos são chegados e que é 
preciso tomar um rumo novo 
na nova fáse do planeia que 
vai passar por tão radicais 
transformações. 

Ides, meus queridos mé-
diuns, atravessar a nado os 
oceanos cujas águas nem sem-
pre serão remaiiçosas e tran-
quilas. Mas tendes de o atra-
vessar com o auxílio de Je-
sus e de seus mensageiros 
que nos momentos de peri-
go e de gravidade vos darão 
as mãos e vos salvarão. 

Meus médiuns queridos, a 
principio o homem escarne-
rá de vossas prédicas, zom-
bará de vossas palavras, cer-
rará os ouvidos aos vossos 
conselhos. Depois começará a 
pensar, a refletir, a meditar e 
o seu espi'ito o admoestará, 

o prevenirá de que quein fá-
la não sois vós, de que as 
palavras que proferis não vos 
pertencem, que sois méros 
instrumentos duma força su-
perior e inteligSnte que presi-
de aos grandes destinos de 

, todo o Universo. Será então 
que começará a vos prestar 
atenção e virá o arrependimen-
to do mal que fez. Masá me-
dida que vossas palavras fo-
rem caindo fundo no seu co-
ração, vosso auditório irá cres-
cendo, avolumando-se de mo-
do que, dentro em breve, 
tereis que fazer ouvir vossas 
pregações a grandes assem-
bíéas, a imponentes multidões. 
Hoje, meus queridos médiuns, 
sois vós que procurais o au-
ditorio a que pregar. Ama-
nha será o auditório que irá 
buscar-vos paia_ beber vossos 
ensinamentos. É, meus queri-
dos médiuns, porque todos já 
sentiram que a voz que sái de 
vossa bóca, vem do alto, vem 

das esferas serenas e puras e 
da verdade, da luz, vem do 
próprio seio de Jesus, de 
quem sois o instrumento ma-
terial; é "o espírito do Pai que 
baixou e que diz, por vossa 
bôea o que estais dizendo". 

Logo depois, meus queri-
dos irmãos, a noticia de vos: 

sas pregações se prapagará 
pelos quatro cantos dn Uni-
verso. 

Os signais dos tempos no-
vos se farão sentir pelo mun-
do inteiro: na terra e no céo 
estes, sinais, serão visiveis a 
quem tiver olhos para vér e 
ouvidos para ouvir. Ninquem 
terá mais o direito de duvidar 
e o campo estará aplainado 
para as grandes transforma-
ções. 

Começara então o trabalho 
da depuração, a separação do 
joio do trigo. 

Os mensageiros da. Supre-
ma Potestade descerão e da-
rão suas ordens diretamente. 

Indicaráo um por um os 
máus, os ingratos, os injustos, 
os que zombaram da palavra 
de Deus, os que menoscaba-
ram dos ensinamentos de Je-
sus, os que viram a luz e de-
la fugiram, os que podendo 
praticar a caridade, preferiram 
mergulhar no egoísmo que 
entorpece e no interesse que 
amesquinha a alma. 

Meus irmãos, os ricos 
sem c a r i d a d e cameçarão 
a compreender que gran-
de provação não lhes foi 
o seu tesouro e apoderar-se-á 
dêles o grande desejo de ser 
pobres, simples e humildes, 
E quando lhes forem visiveis. 
insofismáveis, incontestáveis 

Cont, na !.a página 

D e p o s i t o F r ^ ü i c s a r B O 

J o Á c T ~ Z a T T Ü z Z I 
Saciiria nova e usuda para todos os fins. Produtos vete-

rinários em geral. Comercio de sementes. 
Rua Voluntários da t ranca, S96 — CJL Postal, 121 — Teletoae 206 
F R A N C A „ J i E S T A D O S Â O P A U L O 
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• A convalescença nãò é ain-
da saúde; para que ela se 
consolide, impõe-se o uso do 
TONICO BAYEF, revigo-
rante dos nervos e do cerebro. 
Sangue pobre, saúde f raca . 
TONICO BAYER alimenta 
o sangue. 

TONICO BAYER 
B O M P A R A T O D O S 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livto do; Médiuns t! 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-: 
tumas ene. a 8S 
O que 6 o Espiritismo ene. 5$ • 
O Principiante Espírita ene. 4$ ; 
A Prece ene 3$ i 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bcli. 7S ene. 9$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bcli. 03enc.85 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra ena Luz (rni.) br. 7$ ene. 95 
Do Calvário ao Infinito « br, SS ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 9$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do júear (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5S ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 35 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. OS 
Espírito das Trevas br. 8S ene. 10S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
O BUA S ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MOItALS, BÍSTOEICAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER 
Analise das Cousas br. 45 ene. 6S: 
O Espiritismo br. ôS ene. S$ 

ALFONSE r.UÉ 
Magnetismo Ctinuior br. 4$ ene. 05 j; 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6S ene SS ;. 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$:i 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7S ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene 7$ jj 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$: 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$! 
CONAN DOYLE 

A Neva Rcvelaçio br. 4$ ene 6$ j 
PADRE MARCHAI. 

Espírito Consolador br. 65 ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite á Felicidade br. 2$ i! 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6S 
FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 
AMALIA DOMINGOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 7$ ene. 9$ 

ROMEU A. CAMARGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo í Luz dos Evangelhos t$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES i 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Tepgoníea br. 25 ene. 3$ ; 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ !f 
ERNESTO BOZZANO 

Meditinidade Poliglota (Xenoglossia) — ;l 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe- j j 
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte ed. vol. br. 55 ene. 7S !; 
Pensamento e Vontade - - A Metapsi-1 
ca Humana — Fenómenos no momen- jj 
to da Moite ene. cd. 7$ jl 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 35 ene. 4$ 
O Problema do Sèr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
Depois da Morte br. 05 ene. 8$ 
No Invisível br. S$ ene. 10$ 
O Porque da Vida br. 4S ene., 6$ í 
O Além e a Sobrevivência 

do Sôr br. 2S ene. 4$ : 
O Grande Enigma br. 4S ene. 0$ i! 
Cristianismo e Espiritismo br. OSenc. 8> 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Louci rs br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiritismo na infaneia cart. 3$ 
O Evangel ho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2S 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 05 

jj Senda cie Espinhos br. 4$ ene. 05 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. OS 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus—Corpo Flúidico br. 3$ 
Catecismo Espirita br. cd. ISent. 50S 

! Preces e Explanações br. cd. 1$ cnt. 455 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4S ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5S ene. 7$ 
Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 0$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA CIAM A 
Elegias Douradas (poesias) br. 25 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Ilidia br. 45 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 85 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encameçnmo-nofl do encomendar todo e 
qua lquer livro eapír t ta nfio conatantp dcfi-
ta lista — Oâ pedidos deveríío vir acom-
panhados da impor tância em cheque, vale 
pontal ou regtfltrudo c/ r a l õ r e maia o x>or-
U\ (ISOOO por volume) cadcreçados á 
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EM vista do grande número de assinantes desia folha e 
devido a distancia em que se encontram diversas localidades 
do Estado e do País, dificultando dessa maneira, o nosso ser-
viço do arrecadação de assinaturas, rogámos a todos que nos 
enviem pelo correio, a respetiva importancia, com o descon-
to (las despesas postais. 

Assim procedendo, nossos assíduos e bondosos leitores, 
contribuirão para a maior facilidade da organização inter-
na e administrativa dos trabalhos atinentes á este periódi-

leo. 
Sótnos gratos a todos, pela bôa acolhida que dispensarem 

ao presente apêlo. 

Ano 12.° | orgão semanal espiritico Num. 515 

A ASSOCIAÇÃO de Tropagau-
da Espírita do Estado de São 
Paulo que vem desenvolvendo as 
suas atividades sociais desde 
1931, acaba do eleger a sua nova 
diretoria para o ano de 1939. 

São os seguintes os membros 
diretivo« daquría entidade: 
Presidente, Animado Fusco; se-
cretario, Tomé d» Sousa Fusco; 
tesoureiro, Fiavio Tavares Fusco; 
intendentes: Alfredo Paliarini, Li-
nêp A. Puliarini, Marcos Martins 
Sanches, Manuel Martins, Mile-
8Ío Martins, Clemente Fraine e 
Itagí Carvalho. 

3 
OS DESTIN08 sociais adminis-
trativos do Grupo Espirita "Paz", 
com eéde em Conselheiro Lafaie-
te, Estado de Minas Gerais, du-
rante o corrente ano de 1939, es-
tão confiados a seguinte Direto-
ria, eleita e empossada a 31 de 
março próximo passado: 

Presidente, Ramiro Ferreira 
Maia; viee presid., Ludgero To-
bias; tesoureiro, Alfredo Elis; Io. 
secretaria, Olinda Dias; 2o. idem, 
Adelino Dias de Sousa; bibliote-
cária, Sebastiana Soares; Io. be-
neficente, Elvira Vítor; 2o. idem, 
Alice Brás; 3a. idem, Suzana Braz 
Dias; zeladora, Joaquina Carnei-
ro. Diretor Espiritual,. João Nu-
nes; procurador, Sebastião Vito-
riano Gouvôa; 2o. ideui, "Antodio 
Xavier Crua. 

Quanto ao Albergue Noturno 
"Domingos Valente", anexo àque-
le Grupo, são os seguintes, os 
novos diretores: 

Diretora, Elvira Vítor; tesou-
reira, Sebastiana Soares; 1». se-
cretaria, Olinda I)ius; 2a. idem, 
Maria Adàes Reis. 

Nossos votos de completo êxi-
to ás novas diretorias das Asso-
ciações acima referidas. 

A-
A DIREÇÃO da easa de saúde 
"Allan Kardec" desta cidade, a-
caba de designar o nosso confra-
de Simpliciano Caetano de Me-
nezes, para exercer as suas fun-
ções de procurador e represen-
tante dos seus interesses carita-
tivos em parte da zbaa Oeste de 
Minas. O sr. Simpliciano que já 
desempenhava essas funções em 
Goiáz,. é lambem representante 
desta folha. 

A PRIMEIRO do maio p. pas-
sado,, festejou o seu segundo fi-
no de vldü, «> nosso colega "Pri-
meiro de Maio", editado na cida-
de de Itapíra, neste Estado. 

Dirigido peto 'sr. 'Anísio Simões 
(• redatorindu peio JIOPPO eonfra-
de Oézar Bianchi, o "Primeiro de 
Maio" dedica-se aos Interesses 
máximos da Sociedade Benefi-
cente Operaria de Itapíra, propug-
nando assim para o progresso e 
constante desenvolvimento daque-
la importante cidade paulista. 

As nossas congratulações pe-
la* passagem dossu significativa 
data para o nosso presado cole-
ga itapirense. 

e 
DOMINGO, díá 80 do mês p.fin-
do, realizou-se mais uma partida 
do futebol, patrocinada pela Liga 
de Amadores de Franca, e que 
tem por objetivo, a disputa do 
Campeonato Municipal desta zona. 

Serão reaiir.adas durante o ano. 
cerca do 100 partidas entre os 
diversos clubes disputantes. Gran-
da entasinsmo vem-se notando 
em as partidas iniciais e é de se 
esperar maior sucesso era os jo-
gos subsequenteB. Domingo p'. 
vindouro, mais uai embate será 
travado no campo do Fulgêncio, 
sendo contendores, os homogé-
neos conjuntos do São JósÀ da 
Bela Vista e do Fulgêncio local. 

JÁ se acha em período de eon-
valecençn, após a enfermidade 
que o acometeu, o prof. Celso de 
Camargo, Diretor da Escola Pro-
fissional, havendo seguido em via-
gem de repouso, para Tatüí, nes-
te Estado. 

CIRCULOU ha dias. nesta cida-
de, o primeiro número do nosso 
eoléga "O Grão-Fino". orgam da 
mocidade estudiosa do Ginásio 
do Estado. 

Longa vida e crescente pros-
peridade em suas lides jornalís-
ticas, são os nossos votos. 

B 
A ASSOCIAÇÃO de Cultura Li-
terária, a 1.° de maio,fez realizar 
mais uma sessão cultural em sua 
sóde social, nos salões da Asso-
ciação dos Comerciarias Fran-
canos. 

NAO T U S S A 0.UE 
F ICA TUBERCULOSO 

°"C0NTRAT0SSE" 
ÉDE EFFBIW SENSDCIONAL 

Meus queridos irmãos, 
médiuns amigos: 

(Continuai,ítu da 2.a pngina) 

lodos os sinais dos tempos 
novos, assaltar-lhe-ilo o pen-
samento as palavras dt Jesus: 
"E' mais fácil passar um ca-
melo pelo fundo duma agu-
lha do que um rico sem cari-
dade penetrar no reino dos 
céus". 

Uma grande tristeza, uma 
dor infinita, uma mágua pro-
funda inundará o seu coração, 
então coberto de azinhavre. 
Meus irmãos, cada um dos 
missionários da grande mis-
são, da verdadeira missão em 
prol da paz universal, do a-
mòr universal, da caridade u-
niversal terá sempre a seu la-
do o seu guia, que lhe indi-
cará o roteiro que seguir, o 
caminho que trilhar,?!,ordens 
que obedecer. 

Haverá ocasiões, meus que-
(idos irmSos, em que será o 
próprio espirito de Jesus que 
baixará ''numa nuvem com 
todo seu poder e sua gloria" 
para traçar o plano do gran-
de edifício. Vossas pregações, 
então, seiâo feitas com proje-
ções de sua luz deslumbrante. 
Vossa palavras serSo proferi-
das, articuladas em luz e a luz 
envolverá todo o vosso sêr. 

1'renarai vos, filhos meus, 
com fé, amõr e coragem. Pre-
parai-vos, pois, para a grande, 
a bela, a exlráordituria, subli-
me tareia que ides cumprir e 
ficai certos de que Jesus esta-
rá ao vosso lado. Exultai, co-
rações. Exultai I O espirito do 
Senhor já páira sobre o Uni-
verso. Vâo cessar os odioS, 

A R R E O E S a b ã o 2 M 
Através vicissitudes e desilu-

sões de todos os matizes, pró-
prias de um mundo onde se 
opulcntam vicios e paixões cri-
minosas, reminiscências. de pri-
mitivas eras de adormentamen-
to moral, o homem, como bem 
disse Francisco dc Sales, á ma-
neira do nauta quando insula-
do por vagas tumultuosas que 
se elevam e se investem na ân-
sia indómita de alcança-lo, o 
homem, em horas amargas, pre-
cisa fitar a Altura. 

l: fita-a, instintivamente; e, 
se afeito a exercícios salutares de 
recolhimento interior com re-
flexão praticados, faminto da mi-
sericórdia de Deus, nos, arrou-
bos da prece, alase ao Infinito. 

Então a alma que, semelhan-
te ao marujo, momentos antes, 
em meio a tormenta, vacilara, 
sente-se toucada de claridades 
celestes, e como que se amei-
gam ondas procelosas, para lo-
go surgir no horizonte a silhue-
ta de remansoso pôrto. 

Surge a espenrança, onde 
campeava» o desalento; nasce a 
fé, onde cresciam apreensões; 
e ei-lo, a alma desfalecida, fran-
camente a sorrir a aleg'rias nòvas. 

A préce, a verdadeira prece, 
a .que só infiltra na alma a do-
çura inefável da resignação t: 
c!a paz, não deve, entretanto, 
dc modo algum ser confundi-
da com fórmulas convencionais 
é palavras maquinalmente árti-
ca lidas. 

Para subir ás regiões de es-
piritualidade, mistér e seja a 
préce sinceramente vivida no 
interior da consciência. 

E é por isso, sem dúvida, 
que o Padre António Vieira, 
com a reconhecida autoridade 
de um iniciado nas verdades 
eternas, em uma de suas práti-
cas reunidas sob o título dc 
"Rosa Mística", dizia, fazendo 
um estudo comparativo entre 
a oração vocal e a oração men-
tal: "A oração vocal pôde não 
sair do coração, a mental en-

fv JENDÉ-5E por preço dT 
j j ocasião 1 máquina "Singer" 
j j tie bordar "Ponto Corneiie". 
j í Ensina-se a trabalhar com 
j í a máquina. — Vêr e tratar 
|j â rua General Osorio, 1.469 

j Perfeito' estado dê conservação 
jys funcionamento, i —:—:—: | 

DECLARAÇÃO 
José Domingos Moreno, re-

sidente nesta cidade, proprie-
tário do caminhão marca Che-
vrolet de motor n°. 4.974.224 
vem por esta declarar que per-
deu o certificado de proprie-
dade n°. 13167, referente ao 
mesmo caminhão, ficando sem 
efeito referido certificado. 

Franca, 26/4/39. 

vão morrer nos peitos a am-
bição e o esgoismo e aquele 
sonho que muitos embalaram 
já é uma realidade. 

Tomas de Aquino 
Comunicação rocribida por D. Fe-
licidade Alves no Centro Família 
Espírita "Fó" — Rio de Janeiro 

tra nele e o penetra, c, se è 
duro, o abranda; a vocal cami-
nha pela estrada aberra, a men-
tal cava no campo e não só 
cultiva a terra, mas descobre 
tesouros». 

Numa reunião de crentes, po-
rém, por um deles sendo pro-
nunciada de improviso, sempre 
nascida do fundo da alma, a 
préce vocal assim feita é de 
um valor inestimável, por esta-
belecer, no coração dos presen-
tes, a homogeneidade de senti-
mentos, propicia á aproximação 
dos bons espíritos, pelos quais 
somos prudente e carinhosamen-
te encaminhados. 

São tantos e tão confortan-
tes os benefícios morais pelo 
ato da préce prece proporciona-
dos que, se, diüturnamente, do-
mando preocupações ordinárias, 
senão assomos tigrinos, tantas 
vezes mal disfarçados, consa-
grássemos alguns minutos ao 
sagrado cxcrcicio da p r e c e , 
muito mais, por certo, tería-
mos empreendido, cm prol da 
nossa regeneração, máu grado 
nosso, por tanto tempo descu-
rada. 

Exercido que. fôsse metodi-
camente êsse recolhimento in-
terior, 'tanto mais saboreado 
quanto mais puro tôr o espíri-
to que o pratique, não assisti-
ríamos ao espetáculo doloroso, 
qual o da tremenda guerra o-
ra ferida nos, outróra florescen-
tes, países ocidentais. 

Tal cenário de sangue não 
se patentearia; porquanto, de 
contínuo, recolhido em sua 
consciência, formando cada vez 
mais solenemente o compromis-
so de seguir caminho de per-
feição, e, de permeio, no divi-
no colóquio da préce, haurin-
do forças no Céu, a crcatura, 
se não mantivesse estreitas co-
munhões fraternais, ao menos, 
no momento atual, assim não 
se trucidaria á maneira de fera 
sanguissedenta. 

Então, ao envés dc entrever 
visões de irrisórios triunfos, 
nos seus arremessos de cóleras 
bárbaras, de cjue são vítimas 
atè mesmo criancinhas imbeles, 
lábios enflorando sorrisos, o ho-
mem, em sonhos calmos, nim-
bada de lampejos raros, veria 
surgir a figura angélica de Je-
sus, repetindo ainda hoje, man-
sa e amorávcimente, o "Amai-
vos uns aos outros". 

Perdendo de vista o exem-

f>lo legado pelo Divino Modê-
o em oração prostrado no Hôr-

to das Oliveiras, opinam alguns 
imortalistas que, sendo Deus 
misericordioso c bom, sabe, com 
irrcfragável justiça, ocorrer ás 
necessidades humanas, a n t e s 
mesmo de formularmos qual-
quer súplica no sentido de se-
rem elas amenizadas. Esquecem-
se assim de que, pela prece, se 
executa incoercível lei • divina» 
que tal é a da comunição da 
creatura com o Crcador. 

Encarada como urna Icí na-
tural instituída para aceltrar a 
marcha ascensional do espírito 
humano, claro e, sendo ela in-
fringida, na sua inexorabilidade 
impecável, a natureza faz-nos 
sentir a.« consequências pungi-
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tivas resultantes da transgressão 
dessa mesma lei. 

Agóra, se nos concentramos 
religiósamente em préce muda, 
posto que eloquentemente, a-
fagamos a consoladora certeza 
de sermos ouvido por êsse Deus, 
cujas radiações de amôr pene-
tram o Universo inteiro. 

Amanhã, segundo Maeter-
linck, o grande publicista, pos-
suidor neste ponro de intuitiva 
percepção do futuro, amanhã, 
poderemos nos intender mutua-
mente, por transmissões men-
tais, sem o auxílio de grossei-
ros sentidos, dos quais, por 
imperfetíhilidade nossa, sinda 
carecemos. 

Mas, se, de- futuro, o ho-
mem — sêr finito e imperfei-
to — se há de comprender pe-
la linguagem universal do pen-
samento, graças aos esforços 
por ele conjugados em prol da 
sua espiritualização, nada hà a 
empecer de agora a comunica-
bilidade com o Creador— in-
finito e perfeito—desde que, 
nos surtos da prece, se eleva 
acima do acanhado nível mo-
ral onde se tem conservado, 
esquecendo-se de buscar as sua-
ves esperanças e consolações 
que fartamente jorram do Cèu. 

Aprendamos, pois, a orar: 
seja a nossa prece ungida do 
verdadeiro perfume da humil-
dade e da fc, após esvurmar-
mos do coração sentimentos 
perniciosos nele existentes, e, em 
meio das atribulações mais ru-
des que nos saltearem no de-
curso da vida terrena, esforce-
mo-nos por dizer, do tundo 
da alma, com o doce Evange-
lizador dos vales da Palestina: 
"Que se cumpra, Senhor, não a 
minha, mas a tua vontade !" 

Alcino Terra 
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^ V e r d u ras 
Na "GRANJA ESPIRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade •:• 

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 


